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A ARTE DE CONTAR HIS-
TÓRIAS NO ENSINO FUNDA-
MENTAL

ILDENICE PEREIRA DE MOURA

RESUMO

O objetivo deste trabalho é buscar e 
compreender o conteúdo da arte de contar 
histórias no início do ensino fundamental. 
O gatilho para esta pesquisa é a estranha 
falta da prática de contar histórias, tanto 
como conteúdo quanto como estratégia de 
ensino. Além do objetivo citado acima, tam-
bém analisaremos as conquistas da arte de 
contar histórias nas escolas primárias, e o 
propósito é estabelecer uma estrutura de 
análise. Além dos destaques necessários 
para a formação de alfabetizadores, também 
temos a oportunidade de identificar áreas, 
instituições e pesquisadores que enfocam 
o assunto. Metodologicamente, trata-se de 
um estudo apoiado em bibliografia que, se-
gundo Ferreira (2002), ajuda a propiciar a 
circulação e a troca do que foi construído, 
contribuindo para o que ainda não foi cons-
truído e otimizando todos os aspectos do 
estudar. No entanto, por meio dos trabalhos 
pesquisados verificou-se e descobriu-se 
que essa afirmação é na verdade uma falta 
de preparação para exercícios de contação 
de histórias. Esse despreparo é entendido 
como necessidade de uma especialização, 
razão pela qual discordamos, pois entende-
mos a necessidade da contação de histórias 
como conteúdos e estratégias de ensino.

PALAVRAS-CHAVE: A Arte de Con-
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tar Histórias; Ensino Fundamental. Forma-
ção de Professores.

1 INTRODUÇÃO

No movimento teórico/prático que 
constitui o currículo da pedagogia, pela inva-
são, pela prática curricular, pela importância 
da narrativa, como conteúdo e estratégias 
necessárias para constituir o desejo e a di-
nâmica da leitura, anunciando e observando 
o processo de aprendizagem de crianças 
de 6/12 anos. Portanto, acreditamos que a 
arte de contar histórias é a atividade básica 
de construção do conhecimento, por isso 
queremos saber: o que se fala dela, quais 
regiões e pesquisadores preocupados com 
o assunto que perspectivas de treinamento 
foram anunciadas e ou geradas a partir da 
pesquisa de posicionamento? Para respon-
der a essas perguntas, nosso objetivo geral 
é analisar as conquistas da arte de contar 
histórias nas escolas primárias nacionais 
para apoiar a formação e o desempenho 
de professores de alfabetização na atuação 
profissional.

Metodologicamente falando, trata-se 
de um estudo de suporte bibliográfico. Se-
gundo Ferreira (2002), esta pesquisa ajuda 
a promover a circulação e troca do que foi 
construído e, dessa forma, contribui com o 
que não foi construído e otimiza todos os as-
pectos da pesquisa. Por isso, ao focar a pro-
dução nacional na arte de contar histórias 
do ensino fundamental, buscou-se explicar 
as principais características e contribuições 
dessas obras, seja para as práticas peda-
gógicas exigidas para a alfabetização, seja 
para a formação e atuação de professores, 
mas também para a formação de leitores.

O maior desafio enfrentado nesta 

pesquisa é compreender o processo de 
composição da narrativa como conteúdo 
e estratégias de ensino/aprendizagem. Os 
primeiros alunos do ensino fundamental trei-
nam os leitores especialmente por meio da 
criatividade e dos processos criativos.

Portanto, professores e familiares 
precisam cooperar para despertar o interes-
se dos alunos pelo estudo da arte de contar 
histórias e se tornar um intermediário para 
que os alunos adquiram e estimulem a leitu-
ra.

2.	 DESENVOLVIMENTO

Além da educação infantil, a trajetória 
da arte contadora também decorre da impor-
tância das histórias, do conteúdo, da leitura 
e das estratégias infantis de contação. Dize-
mos isso além da educação infantil, porque 
pesquisadores e programas de formação 
de professores em sentido estrito. Por isso, 
acredita-se que este tipo de ritual, compro-
misso e prática de contar histórias requer a 
mobilização moral dos professores, a paixão 
pela magia, e a imaginação criativa e criati-
vidade de professores e crianças.

Nesta perspectiva, buscou-se alguns 
indicadores e/ou reflexões na literatura in-
fantil para abrigar a discussão em questão. 
A literatura infantil se divide em dois mo-
mentos: lendária e escrita, como não havia 
registro, a lendária apareceu como um exer-
cício de comunicação e disseminação de co-
nhecimento entre os sujeitos. Por outro lado, 
a literatura escrita nasceu no século XVII, 
com a reorganização do ensino e a prática 
de tais rituais, compromissos e contação 
de histórias, acredita-se que a mobilização 
moral dos professores, o entusiasmo pela 
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magia e a imaginação criativa, e a criativi-
dade são necessários para ambos os lados: 
professor e criança. Nessa perspectiva, bus-
camos alguns indicadores e ou reflexões so-
bre a literatura infantil, forneça abrigo para 
discussões na tela.

No momento, ousamos questionar: 
a história é contada entre escolas, famílias, 
adultos e amigos em processos de relacio-
namento, ainda é um dos exercícios de pro-
teção da tradição? Vale a pena ter esse tipo 
de conteúdo e/ou estratégia educacional for-
mal e informal nos tempos modernos, seja 
na escola ou na família? Se os exercícios de 
narração de histórias foram reduzidos e / ou 
reconfigurados, como estão estruturados?

Outro aspecto interessante que se 
anuncia subjetivamente é que as histórias 
contadas contribuem para o desenvolvimen-
to de relações e funções mentais superio-
res, entre as quais, em particular a memória. 
As mudanças dinâmicas no comportamento 
humano, prática social, organização social, 
processos educacionais, escolarizados e 
não-escolarizados (como o processo de 
contar histórias) estão localizadas em contri-
buições significativas de diferentes práticas 
educacionais e diferentes momentos históri-
cos.

Coelho (1995), Moraes (2012), Abro-
movich (1997), Bamberger (1995) e Oliveira 
(2008), enfatizam que contar histórias é um 
dos principais meios de desenvolvimento da 
linguagem e treinamento de futuros leitores. 
Eles também reiteraram que essa abor-
dagem também é reconhecida e validada 
como uma forma de expandir o vocabulário, 
trazer de volta memórias do passado (me-
mória de longo prazo) e fazer brinquedos e 
jogos de palavras. Certamente acredita-se 
que contar histórias a nossa maneira, com 

suas diferentes estratégias, ajuda a criar 
perspectivas para o futuro e, por meio da 
imaginação e da fantasia, possibilitaram e 
possibilitam tornar possíveis sonhos que 
normalmente são impossíveis.

Moraes (2012) afirma que contar his-
tórias é a arte de brincar com as palavras e 
com o pensamento, diz que ouvir histórias 
é viajar pelo mundo sem sair de casa, é um 
diálogo com o texto, o autor e você, e o es-
tabelecimento de vínculos afetivos.

Batista (2007) enfatiza que ouvir 
histórias é uma atividade divertida que as 
crianças e os jovens esperam independen-
temente da idade e nível de escolarização.

Portanto, é nossa responsabilidade 
reiterar que a arte de contar histórias pode 
se transformar em magia, charme e criati-
vidade, ao mesmo tempo, não podemos ig-
norar o movimento oposto ao anterior. Para 
Abromovich:

[...] ―há quem conte histórias para 
enfatizar mensagens, transmitir conheci-
mentos, disciplinar, até fazer uma espécie 
de chantagem - se ficarem quietos, conto 
uma história, se isso, se aquilo... – quando o 
inverso que funciona. A história aquieta, se-
rena, prende a atenção, informa, socializa, 
educa. (ABROMOVICH, 1997, p.18).

Supondo que haja uma contradição e 
que a maioria das pessoas queira verificar 
nossas crenças, não acreditamos em usar 
contar e ouvir histórias, aprender a ler e a 
escrever, apenas como desculpa, mas como 
texto, está localizado na realidade da vida, 
cuidadosamente trabalhada a partir de exer-
cícios e experiências inerentes a relação 
entre cultura e sociedade, ética, estética e 
educação.

Os livros e as histórias que ouvimos 
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quando éramos crianças estão todos na 
nossa memória, enquanto a memória vol-
tar, a história não terá fim. Quando termina, 
fica na mente das crianças que o usa como 
alimento para sua imaginação criativa, que 
além de ser um comportamento interessan-
te, contar histórias também contribui para 
aspectos emocionais, sociais e atenção dos 
sujeitos envolvidos.

Nesse sentido, a importância da lei-
tura passa a ser uma atividade permanente, 
principalmente na escola, isso não significa 
negar a importância e a contribuição de 
diferentes espaços e locais. A prática de 
leitura referida não se limita a leitura de in-
formações, ela é um processo de alfabetiza-
ção diversificada, permeada por diferentes 
linguagens e possibilidades de aprendiza-
gem. Contar histórias é um incentivo para 
a prática de leitura, escrita, conversação, o 
que ajuda muito na expansão do repertório 
formativo em diferentes línguas, utiliza-se 
discussões relacionadas a arte de contar 
histórias e ou contação de histórias nas 
series iniciais do ensino fundamental como 
conteúdo e ou estratégia de ensino para 
debater, e somos marcados pela ausência e 
ou próximos do silêncio.

Além disso, impulsionado pela provo-
cação, quem deve contar uma história é um 
contador de histórias profissional, pois se-
gundo alguns argumentos nós professores, 
são sabemos como fazê-lo com as compe-
tências necessárias, como se tivéssemos 
voltado ao passado. Os autores que acom-
panham esta discussão reforçam a crença 
de que a arte de contar histórias precisa ser 
revivida, mais uma vez como uma possibili-
dade de interação e diálogo entre gerações 
e famílias diferentes.

A arte de contar histórias e as práti-

cas educacionais oferecem inúmeras possi-
bilidades de formação que permitem, trans-
formam e ou inovam. Acredita-se que essa 
arte de contar histórias, em ambientes esco-
lares de forma sistemática, como conteúdo e 
estratégia, tem uma grande contribuição no 
processo de cultivo do interesse de crianças 
e jovens pela prática da leitura e da escrita.

Os professores devem contar histó-
rias em uma postura agradável e confortá-
vel, ou seja, organizar as crianças em um 
ambiente agradável para que todos possam 
ver os olhos do contador de histórias, cons-
truir cumplicidade entre ouvinte e falante 
por meio da história, inspirar encantamento, 
gosto pela leitura e imaginação. Contar his-
tórias é uma forma de aproximar as crianças 
dos livros, especialmente quando elas ainda 
não conseguem ler ou estão aprendendo.

Portanto, é necessário a mediação do 
professor na hora de contar histórias, pois 
se a forma de contar despertar o interesse 
do aluno, seu aprendizado também será de-
senvolvido. Para contar uma história, o pro-
fessor deve conhece-la, lê-la várias vezes 
e, então, em cada leitura, prestar atenção 
aos detalhes que não serão percebidos na 
leitura.

Ao contar deve-se ter a consciência 
daquilo que se conta, ou seja, deve-se co-
nhecer antes a história, para que a sonori-
dade das palavras, das frases, o ritmo flua 
de modo equilibrado, harmonioso, como um 
critério da arte de contar que seja capaz de 
envolver com as diversas modalidades da 
voz conforme a ação narrativa, valorizando 
cada momento, criando o clima de envolvi-
mento e construção e ações no imaginário 
das crianças inclusive saber anunciar que a 
história acabou, sempre com o gostinho de 
“quero mais”, aproveitando a oportunidade 
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para estimular, assim, a iniciativa da criança 
a uma leitura espontânea. (ABRAMOVICH, 
2006, p.191)

Por meio do ato de contar histórias, 
os alunos podem ficar cientes desse de-
talhe, para aqueles que apresentam difi-
culdade de entender, você pode despertar 
sentimentos emocionais, encantando e 
mediando coisas que eles ainda não conse-
guem entender. Crie uma história na mente 
do ouvinte estabelecendo expectativas e 
identificando a identidade.

A história não é contada para morali-
zar, doutrinar ou usá-los como materiais de 
ensino, o professor precisa perceber que a 
história pode trazer diversos benefícios para 
o aluno e para si mesmo, e que permitem 
a participação entre as disciplinas. Quando 
o professor conta a história, ele constrói 
uma ponte entre o leitor e o livro. E, nesse 
método, ele pode utilizar diversos materiais, 
como: bonecos, dobras, fantasias de perso-
nagens, dedos, seixos simples, enfim, tudo 
que possa lembrar os personagens ou o lu-
gar onde a história aconteceu.

Essas características deixam as 
crianças felizes, esses materiais podem 
ajudar os professores a aproximar os alu-
nos dos livros. Para formar um leitor, não 
basta apresentar os livros, é preciso cultivar 
o hábito da leitura desde cedo, e depois ter 
o cuidado de não transformar a leitura em 
uma necessidade avaliativa e, aos poucos, 
fazer com que as crianças se interessem 
cada vez mais pelos livros.

Os professores devem ter cuidado 
ao contar histórias, como falar de forma 
adequada, clara e alegre, para não se irritar 
com os alunos mais animados, olhar para 
o público, distribuir o seu olhar para todos 

do público, usar tons diferentes ao contar a 
história, usar pausas a história, usar pausar 
a história e explorar o silencio, as palavras e 
evitar ações repetitivas.

Diante dessas informações, é impor-
tante ressaltar o compromisso do professor 
com a composição da vontade de ler e ouvir 
a história, o que pode e deve ser feito pelos 
professores e pela criança em conjunto, am-
bos precisam fazer um exercício de cumpli-
cidade e diálogo.

Por isso, ao focar a produção nacio-
nal na arte de contar histórias do ensino 
fundamental, buscou-se explicar as princi-
pais características e a contribuição dessas 
obras, é a prática pedagógica necessária a 
alfabetização ou a formação de leitores, eles 
enfatizaram que teses e dissertações são 
relevantes como exercícios investigativos 
para atingir seus objetivos acadêmicos e 
contribuir para o processo de formação de 
novos pesquisadores.

Ao buscar por autores referentes ao 
tema, determinou-se que o autor Walter 
Benjamin está presente em 100% dos tra-
balhos pesquisados, o autor supracitado 
defende que os professores são mediadores 
essenciais no processo de arte e contação 
de histórias. Refere-se a magia, tecnologia, 
arte e técnica desse tipo de produção, tam-
bém identificou-se outro destaque de autor, 
como: Abromovich que enfatiza que contar 
histórias contribui para o desenvolvimento 
da linguagem e a formação de futuros leito-
res.

Além da regularidade e permanência 
feita como subsidiária da pesquisa, não po-
demos deixar de citar outras referências e 
também estar atentos a pesquisa realizada.

Dos autores pesquisados apenas Sil-
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va (2014), tem consciência de um problema 
básico no processo de formação: planejar o 
papel da arte de contar histórias e sua exis-
tência efetiva no processo de formação. Os 
autores do estudo enfatizaram que contar 
histórias é uma estratégia, e ler e ouvir são 
conteúdos necessários para as crianças do 
ensino fundamental.

Em outras palavras, vai chamar a 
atenção das pessoas para coisas que pre-
cisam de atenção no dia a dia da sala de 
aula. Por que contamos histórias? Por que 
estudamos? Como escolhemos os livros e 
histórias que queremos contar ás crianças? 
Estas e outras questões despertam a aten-
ção das pessoas e influenciam em nossas 
escolhas, que costumam se alternar entre 
rígidas, temporárias e improvisações, dentre 
outras.

A história quando é escolhida sem 
planejamento, ela não é especifica, mas o 
texto é lido, cuja finalidade é apenas trans-
mitir informações, com pouco incitamento 
e motivação para as crianças. Silva (2014) 
chamou atenção para a necessidade de 
organização dos espaços educacionais, diz 
que é preciso deixar esse local confortável, 
fazer círculos onde o professor possa ficar 
na mesma altura dos seus alunos, utilizando 
materiais diversos, como: fantoches, dedo-
ches, mudando o som e criando suspense 
ao longo do processo da história, explica 
que os professores precisam deixar os alu-
nos a participarem ativamente na história, 
o ponto principal que apresenta é que o 
professor precisa gostar de ler e fazer o seu 
trabalho.

A escolha de uma boa história deve 
ser adequada para a faixa etária que está 
trabalhando e aos interesses desse público. 
Outra preocupação diz respeito a extensão 

da história, pois o tamanho da narrativa can-
sa e desmobiliza a criança, ou seja, reforça 
o problema que foi enfatizado: o planeja-
mento da ação.

Para Silva (2014), quando um profes-
sor gosta de ler histórias, ele vai incentivar 
e estimular os alunos a se tornarem leitores, 
ressalta também que, com o apoio de sua 
pesquisa, muitos professores acreditam que 
não sabem realmente contar uma história. 
Praticar requer habilidades específicas e até 
talentos, razão pela qual muitas vezes eles 
deixam de usar esta importante ferramenta.

Uma preocupação básica é a forma-
ção continuada, com o objetivo de aprimorar 
continuamente os conhecimentos dos pro-
fessores sobre a contação e a leitura, a obra 
literária e seus autores e as relações que 
permeiam a arte de contar histórias. A prá-
tica de contar histórias em sala de aula re-
quer regularidade e persistência, está é uma 
atividade formativa necessária para criar o 
gosto pela escuta e a institucionalização da 
participação na roda de contagem esqueci-
da e ou silenciosa, segundo os pesquisado-
res, a aprendizagem dessa arte envolve um 
compromisso com a aprendizagem contí-
nua, um compromisso com a prática exigida.

A pesquisa em análise ressalta a 
necessidade de aprimorar a arte de contar 
histórias, tendo em vista a necessidade de 
mobilizar constantemente as crianças em 
um contexto altamente persuasivo e téc-
nico, a demanda é necessária para novas 
tecnologias, para novos referenciais com 
treinamento específico. Os professores de-
vem buscam diferentes opções para induzir 
as crianças a gostarem da importância da 
leitura, ao invés de tornar rígida a contagem, 
enfim, olhar para dentro, as contribuições 
que experimentam em seu dia a dia, isso é 
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contar histórias, contagiar crianças, se apro-
priar de histórias e reconstruí-las com base 
em suas realidades e experiências.

O professor e o contador de histórias 
são formadores dos futuros leitores, neste 
caso é necessário aprimorar a imaginação e 
a fantasia, os alunos participam, aprendem 
e desenvolvem suas habilidades por meio 
de histórias, seja o protagonista. Somente 
quando o professor consegue se tornar uma 
ponte entre o texto e o leitor é que o interes-
se pela leitura se forma.

As histórias contadas fornecem as 
pessoas oportunidades ilimitadas, ampliam 
seus horizontes, estimulam a criatividade e 
educam as pessoas para ouvir e dominar 
as habilidades necessárias para diferentes 
interpretações cognitivas. A arte de contar 
histórias ajuda as crianças a construir e 
elaborar seus pensamentos, por meio das 
histórias o ouvinte pode criar e recriar novos 
significados de acordo com suas necessi-
dades e experiências de vida, por meio da 
leitura, os alunos podem entender e explicar 
o que está acontecendo ao seu redor.

 A premissa é que, ao contar histórias, 
o professor pode aproximar as crianças do 
texto, ou seja, desde que faça com que os 
alunos entendam que esse tipo de leitura/
contação faz parte da reflexão e compreen-
são da realidade.

Utilizar a contação em sala de aula 
como um facilitador da aprendizagem, reite-
rando os seguintes aspectos: interação e o 
diálogo entre o narrador e o ouvinte, o com-
portamento criativo e a ativação biológica, e 
o diálogo e a harmonia entre eles, servem 
como condições para tornar a aprendizagem 
significativa. Desde que nascemos, interagi-
mos com outras pessoas e nos integramos 

ativamente aos símbolos, por isso aprimo-
ramos nossos conceitos e conhecimentos. 
Nesse sentido, acreditamos que quanto 
mais histórias as crianças ouvirem e quanto 
mais interações tiverem com os adultos, me-
lhor para o desenvolvimento delas, porque 
assim vão aprender e se desenvolver na in-
teração com os outros.

Quando as crianças lêem por prazer, 
esse tipo de leitura ajuda no desenvolvi-
mento das funções mentais superiores e no 
desenvolvimento do pensamento abstrato. 
Por meio da leitura e da narração de histó-
rias, você pode compreender e aprender o 
conteúdo de ensino e o mundo ao seu redor, 
esta é uma maneira prazerosa de deixar as 
crianças adquirirem conhecimento é uma 
alegria. Vale ressaltar que cada uma das 
obras citadas nesta pesquisa está de acordo 
com a base teórica desta pesquisa, mos-
trando a importância da narrativa, da leitura 
e da arte.

Contação de histórias, magia, criativi-
dade, como prática de exercícios, comunica-
ção e treinamento de habilidades humanas. 
O destaque vem do fato de que mesmo na 
era da tecnologia da informação e da in-
serção de novos recursos diferenciados, a 
boa e velha visão, os gestos, os símbolos, a 
comunicação oral e gráfica não serão igno-
rados, porque dadas as possibilidades que 
delas vem. Os professores do ensino funda-
mental têm a responsabilidade de garantir 
um diálogo que interaja com outras correla-
ções formativas.

3.	 CONCLUSÃO / CONSIDERA-
ÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve o objetivo de ana-
lisar os conteúdos relacionados a arte de 



343ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

contar histórias no ensino fundamental e sua 
metodologia. Vale destacar que o pequeno 
número de produções é um indicador da for-
ça deste trabalho. Considerando o horizonte 
temporal estabelecido dos escritos que fo-
ram utilizados como busca, ressaltou ainda 
a importância desse tipo de pesquisa e relei-
tura da realidade observada em sala de aula 
e da realidade vivenciada de outra forma por 
meio dessa busca.

A leitura que foi feita na composição 
permite explicar que a prática de contar his-
tórias não é uma atividade simples e casual, 
apenas para tomar tempo, principalmente 
no início do ensino fundamental. Portanto, 
é uma atividade formativa essencial para a 
vontade de formar lendo, ouvindo e contan-
do histórias alheias e suas, e escrevendo e 
reescrevendo-as com regularidade e dura-
bilidade, necessárias para as crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e principalmente 
professores da primeira sério do ensino fun-
damental.

Nesse sentido, voltamos a Silva 
(2006) para confirmar as reflexões levanta-
das quando apontou que o papel da escola 
é proporcionar espaço para encontros entre 
alunos, leitores, livros, magia, encantamento 
e a imaginação, entre o criador e a criatura, 
entre o encanto e o desencanto, para que 
estes espaços e possibilidades possam pro-
mover um ambiente agradável de leitura, 
para ler e escrever esta estratégia mágica 
de aprender e ensinar, falar, ouvir e criar his-
tórias.
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